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T R A V Ã O    E I T O L Ó G I C O  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O travão eitológico é o obstáculo impedidor da manifestação da força inte-

gral da capacidade de levar tudo de eito pela conscin, homem ou mulher, fruto de autocorrupção 

ou ausência de autodedicação sincera às recins prioritárias. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo trave vem do idioma Latim, trabs, “trave; viga; árvore grande; 

embarcação; navio; teto; telhado; morada; casa; habitação; aríete; clava; lança ou dardo muito 

grande; archote; mesa; obelisco; meteoro ígneo do feitio de árvore”. Surgiu no Século XIII. O ter-

mo travão apareceu no Século XVII. A palavra eito deriva igualmente do idioma Latim, ictus, 

“golpe, choque”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Gre-

go, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Atravancador da condição de levar tudo de eito. 2.  Impeditivo da Ei-

tologia. 3.  Autocorrupção cronicificada antieitológica. 4.  Entrave eitológico. 5.  Amarração eito-

lógica. 

Neologia. As 3 expressões compostas travão eitológico, travão eitológico agudo e tra-

vão eitológico crônico são neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 1.  Autodestravamento da Eitologia Pessoal. 2.  Alavancagem da capa-

cidade de levar tudo de eito. 3.  Desimpedimento existencial. 4.  Desentrave da capacidade eito-

lógica. 5.  Desamarração consciencial. 

Estrangeirismologia: o dolce far niente ilusório; o modus vivendi equivocado; o posi-

cionamento cosmoético derivado da autossaturação pela expressão it’s enough; o movimento au-

topesquisístico deep inside; o turning point da consciência; o sweet spot da recin; a autossupera-

ção ininterrupta dos gaps teáticos; a evitação do desequilíbrio do workaholism prejudicial à saú-

de; o self-balance integral; a to do list. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Superemos nossos 

travões. 

Coloquiologia: a postura em cima do muro; a atitude meia-força; a conscin com freio de 

mão puxado; o ponto morto evolutivo; o bater na trave dos autodesempenhos; o ato de entrar pra 

valer e pagar o preço pela autossuperação dos travões. 

Citaciologia: – Um homem não pode fazer o certo numa área da vida, enquanto está 

ocupado em fazer o errado em outra. A vida é um todo indivisível (Mohandas Karamchad Gan-

dhi, 1869–1948). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Dispersão. A verdadeira dispersão é o talento mentalsomático ocioso”. “A causa 

da dispersão é o orgulho”. 

2.  “Mal. A preguiça para estudar é o mal maior do Ser Humano”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Desviologia; o holopensene pessoal da estagna-

ção evolutiva; o holopensene pessoal da Eitologia; os egopensenes; a egopensenidade; os pato-

pensenes; a patopensenidade; os ignoropensenes; a ignoropensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os coerenciopensenes; a coerenciopenseni-

dade; a retilinearidade pensênica homeostática; a suplantação dos autopensenes anticosmoéticos;  

a autorresolutividade holopensênica. 
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Fatologia: o travão eitológico; o entravamento perante as prioridades pessoais; a prepon-

derância da reatividade derivada do subcérebro abdominal; o manejo dos desejos antievolutivos; 

as necessidades egocêntricas impedidoras da abordagem cosmovisiológica e assistencial; os capri-

chos dispersivos; as aspirações dispensáveis; as autojustificativas pseudorracionais e moralmente 

injustificáveis a serem eliminadas; o autoconstrangimento cosmoético gerador de abertismo reci-

clogênico; o investimento de tempo, estudo e energia na superação do travão eitológico; a autor-

renúncia a determinados privilégios enquanto pré-requisito para o autodesentravamento evoluti-

vo; a autolibertação perante os entraves intrafísicos básicos gerando maior disponibilidade e pro-

fissionalismo proexológico; o ponto de convergência acionado a partir da ativação de várias fren-

tes de atuação simultâneas; o autovanguardismo aplicado ininterruptamente; o ato de levar tudo 

de eito não significando fazer tudo de modo igual; a autossuperação catalisadora da abertura de 

caminhos evolutivos e neopatamares de manifestação consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paracicatrização 

de retrotraumas propiciando o desempenho eitológico satisfatório; as projeções lúcidas eviden-

ciando as conexões multidimensionais relativas ao travão a ser superado; a melex originada pela 

falta de superação do travão eitológico; a paracomatose pós-dessomática; a parassurdez perante os 

amparadores extrafísicos; o parabanho energético confirmador do megafoco a ser priorizado; o in-

vestimento energético no destravamento da consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoincorruptibilidade–autoconscientização multidimen-

sional (AM); o sinergismo epicentrismo-autoconscienciometria-autoconsciencioterapia; o siner-

gismo autopesquisa-autorreflexão-autossuperação-gescons; o sinergismo companhias certas– 

–priorizações autodiscernidas. 

Principiologia: o princípio de para tudo haver solução; o princípio do atacadismo cons-

ciencial; o princípio do se não presta, não presta mesmo (autorradicalidade cosmoética); o prin-

cípio “isto não é para mim” (profilaxia proexológica); o princípio da efemeridade da autocor-

rupção; o princípio dos 2 pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmos; o princípio da conver-

gência proexológica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto ferramenta para supera-

ção dos travões eitológicos; o código de conduta considerando a aceleração das recomposições 

grupocármicas. 

Teoriologia: a teoria do compléxis; a teoria do whole pack conscienciológico; a teoria 

dos jubileus evolutivos; a teoria dos mínimos e máximos nas áreas existenciais. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica de mais 1 ano de vida 

intrafísica; a técnica de levar tudo de eito. 

Voluntariologia: o voluntariado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI) enquanto panela de pressão social positiva no âmbito das renovações evolutivas 

a partir da convivialidade cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico ao ar livre Alameda 

Técnica de Viver. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Proexólo-

gos; o Colégio Invisível dos Recexólogos; o Colégio Invisível dos Invexólogos. 

Efeitologia: os efeitos observáveis do entrave eitológico ainda desconhecidos pela pró-

pria consciência; os efeitos de mudança de patamar evolutivo derivado da recin do travão eitoló-

gico; os efeitos de acalmia pensênica da consciência atualizada quanto a si mesma; o efeito cola-

teral do esbregue intermissivo inibindo a manifestação consciencial eitológica. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas dos hábitos pró-superação do travão eito-

lógico. 

Ciclologia: o ciclo antieitológico desorganização-dispersão-preguiça-procrastinação- 

-inconstância. 

Enumerologia: o desentrave quanto às autoculpas; o desentrave quanto aos queixumes; 

o desentrave quanto ao deslocamento das autorresponsabilidades; o desentrave quanto às autoig-

norâncias negligenciadas; o desentrave quanto aos mecanismos de autofuga; o desentrave quanto 

à aplicação focada dos autesforços; o desentrave quanto ao nó górdio do momento evolutivo. 

Binomiologia: o binômio ônus-bônus; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamen-

to; o binômio atenuante-agravante; o binômio imersão-emersão; o binômio piso-teto; o binômio 

aportes-retribuições; o binômio levar de eito–levar a cabo. 

Interaciologia: a interação fôlego-desafios; a interação autocrítica-autoconhecimento; 

a interação fechadismo-travão; a interação ferida emocional–reação irracional; a interação livre 

arbítrio–Cosmoética; a interação proéxis-recins; a interação assistencialidade-exemplarismo. 

Crescendologia: o crescendo ignorância ignorada–ignorância reconhecida–pesquisa 

detalhista–autodiscernimento teático; o crescendo mente aberta–mente límpida; o crescendo re-

cins-responsabilidades. 

Trinomiologia: o trinômio autocorrupção-autodesvio-autotravão; o trinômio dificulda-

de-desinteresse-acomodação; o trinômio acídia-dispersão-desorganização; o trinômio aqui-ago-

ra-já; o trinômio vontade-intenção-organização; o trinômio iniciativa-realização-acabativa;  

o trinômio objetivos-metas-ações. 

Polinomiologia: o polinômio descondicionamentos–deslavagens cerebrais–desprecon-

ceituações–desrepressões–dessacralizações; o polinômio existencial corpo-casa-comida-condu-

ção-companhia-carreira-currículo (7 Cês). 

Antagonismologia: o antagonismo consciência cosmoética / consciência anticosmoéti-

ca; o antagonismo fuga / enfrentamento; o antagonismo honestidade / insinceridade; o antago-

nismo ação / inação; o antagonismo automarasmo / autovanguardismo; o antagonismo hipertro-

fia / atrofia; o antagonismo freio / alavanca. 

Paradoxologia: o paradoxo de o travão em determinada área afetar todas as demais;  

o paradoxo de a própria consciência poder ser a maior inimiga de si mesma; o paradoxo de  

a análise superficial de si mesmo poder ser muito mais difícil se comparada à análise profunda 

de outrem; o paradoxo de a mudança (recin) ser a única coisa de fato permanente (evolução);  

o paradoxo de a opção pela zona de conforto patológica intrafísica acarretar extremo descon-

forto extrafísico; o paradoxo de o bom ser inimigo do ótimo. 

Politicologia: a recinocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a coerenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na superação dos entraves evolutivos; as leis 

da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia; as leis da proéxis; as leis cosmoéticas aplicadas 

à autopriorização. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); a síndrome da banalização do autodiagnóstico; a síndrome da abstinência pa-

rafisiológica; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da subestimação; a síndrome do 

autodesperdício; a síndrome do hiperdesempenho; a síndrome da parerudição desperdiçada. 

Maniologia: a mania de empurrar com a barriga as prioridades evolutivas; a mania de 

deixar tudo para depois. 

Mitologia: o mito de o modo multitarefa ser mais eficiente comparado ao modo focado;  

o mito de os problemas se resolverem apenas com o passar do tempo; o mito da falta de tempo;  

o mito da perfeição; o mito da fórmula pronta; o mito do caminho mais fácil; a automitoclastia 

necessária para a recin. 

Holotecologia: a afetivoteca; a autopesquisoteca; a assistencioteca; a biografoteca; a co-

municoteca; a economoteca; a gesconoteca; a holossomatoteca; a lideroteca; a maturoteca; a pa-

rapercepcioteca; a prioroteca; a recicloteca. 
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Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Autocriteriologia; a Prag-

matismologia; a Atacadismologia; a Eitologia; a Autoparaprofilaxiologia; a Enganologia; a Noso-

logia; a Rotinologia; a Autovoliciologia; a Perdologia; a Eficienciologia; a Autointencionologia;  

a Autocoerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o pré-serenão com inteligência evolutiva (IE); a conscin multímoda; o ser 

interassistencial polivalente; a consciência integral. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o desorganizado; o disperso; o eitologista; o con-

sistente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a desorganizada; a dispersa; a eitologista;  

a consistente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens integrus; o Homo sapiens ali-

enatus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens holomaturolo-

gus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens megaenfoca-

tor; o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: travão eitológico agudo = o mantido na fase preparatória da proéxis, pre-

judicando a antecipação de realizações assistenciais e a consolidação de alicerces importantes pa-

ra a assunção de desafios proexológicos maiores; travão eitológico crônico = o mantido na fase 

consecutiva da proéxis, inviabilizando a realização proexológica e limitando a liberdade de mani-

festação multidimensional da conscin. 

 

Culturologia: a cultura recinológica; a cultura conscienciológica; a cultura eitológica; 

a abolição dos vícios e idiotismos culturais pessoais; a cultura das priorizações evolutivas. 

 

Taxologia. Consoante a Enumerologia, eis, em ordem alfabética, 100 condições gerado-

ras de travões capazes de obstruir, embargar, inibir ou mesmo impedir a vivência eitológica da 

conscin intermissivista: 

01. Acídia. 

02. Acomodação. 

03. Acrasia. 

04. Acriticidade. 
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05. Amadorismo. 

06. Ambiguidade. 

07. Amoralidade. 

08. Antissociabilidade. 

09. Apedeutismo. 

10. Apriorismose. 

11. Arrogância. 

12. Autassédio 

13. Autoculpa. 

14. Autoficção. 

15. Autoimagem idealizada. 

16. Autoinibição. 

17. Autoisolamento. 

18. Autojustificativas ilusórias. 

19. Automimeses dispensáveis. 

20. Autovitimização. 

21. Avareza. 

22. Baixa autestima. 

23. Baixa tara parapsíquica. 

24. Banalização. 

25. Bifrontismo. 

26. Bloqueio energético. 

27. Bradipsiquismo. 

28. Carências. 

29. Comportamento inercial. 

30. Crenças limitantes. 

31. Desânimo. 

32. Desconforto. 

33. Descontrole financeiro. 

34. Desorganização. 

35. Despriorização. 

36. Dificuldade em colocar limites. 

37. Dificuldade em dizer não. 

38. Dispersão. 

39. Distorção de autoimagem. 

40. Doenças. 

41. Dogmatismo. 

42. Dramatização. 

43. Emocionalismo. 

44. Errofobia. 

45. Falta de acabativa. 

46. Falta de alimentação. 

47. Falta de autabnegação cosmoética. 

48. Falta de clareza. 

49. Falta de fôlego. 

50. Fanatismo. 

51. Fechadismo. 

52. Fuga. 

53. Ganância. 

54. Hedonismo. 

55. Hipercriticidade. 

56. Ignorância. 

57. Imediatismo. 
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58. Improviso. 

59. Impulsividade. 

60. Inconstância. 

61. Indisciplina. 

62. Individualismo. 

63. Infantilização. 

64. Insegurança. 

65. Intenção secundária. 

66. Intrafisicalização. 

67. Irreflexão. 

68. Irresponsabilidade. 

69. Labilidade parapsíquica. 

70. Mediocrização. 

71. Microinteresses. 

72. Monovisão. 

73. Narcisismo. 

74. Neofobia. 

75. Orgulho. 

76. Parapercepciofobia. 

77. Pensamento mágico. 

78. Perdularismo. 

79. Perfeccionismo. 

80. Permissividade. 

81. Personalismo. 

82. Pessimismo. 

83. Porão consciencial. 

84. Preguiça. 

85. Preocupação. 

86. Procrastinação. 

87. Pusilanimidade. 

88. Querer agradar a todos. 

89. Reatividade. 

90. Rigidez. 

91. Sedentarismo. 

92. Subestimação. 

93. Submissão. 

94. Superficialidade. 

95. Terceirização. 

96. Trafarismo. 

97. Traumas. 

98. Vaidade. 

99. Vícios. 

100. Workaholism. 

 

Autossuperação. Vale reforçar: a superação de tais condições é possível mediante apli-

cação de autesforço em técnicas de enfrentamento pela consciência, destravando a condição eito-

lógica rumo a novos patamares evolutivos. Inexiste entrave intransponível. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o travão eitológico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Eitologia  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Força  integral:  Autopriorologia;  Homeostático. 

06.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

07.  Megaenfoque  sadio:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Megapolivalência:  Serenologia;  Homeostático. 

09.  Microinteresse:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

10.  Necessidade  desnecessária:  Antipriorologia;  Nosográfico. 

11.  Princípio  da  convergência  proexológica:  Priorologia;  Homeostático. 

12.  Prioridade  pessoal:  Megapriorologia;  Homeostático. 

13.  Sprint  proexológico:  Cronoproexologia;  Homeostático. 

14.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

ELIMINAR  TRAVÕES  EITOLÓGICOS  POSSIBILITA  A  MANI-
FESTAÇÃO  INTEGRAL  DA  CONSCIÊNCIA  E  A  ACELERA-
ÇÃO  EVOLUTIVA  PELA  MAIOR  DISPONIBILIDADE  ASSIS-
TENCIAL  PARA  AS  RECOMPOSIÇÕES  GRUPOCÁRMICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou os travões eitológicos na manifes-

tação pessoal? Em qual área existencial? Como superou ou planeja superá-los? 
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